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CAPÍTULO 2? 

PRISÕES E CADEIAS MANDADAS A DIVERSOS REIS. O SE­
NHOR ORDENA A 1'.lSTES PRfNCIPES QUE SE SUBMETAM 
AO REI DE BABILONIA. FALSOS PROFETAS, QUE SEDU­
ZIAM O POVO. VASOS DO TEMPLO TRANSPORTADOS A 
BABILONIA. 

1 No princípio do reinado de Joaquim, filho de Jo­
sias, rei ele J miá, foi dirigida pelo Senhor esta palavra 
a Jeremias, a qual d,izia : 

2 Isto me diz a mim o Senhor; Faze-te umas pri­
sões, e umas cadeias: ~ pô-las-ás ao teu pescoço. 

3 E as mandarás ao rei ele Edom, e ao rei de Moab. 
e ao rei cios filhos de Amon, e ao rei de Tiro, e ao rei 
de Sidônia, por mão elos embaixadores que vieram a Je­
rusalém a Sedecias, rei de Judá. 

4 E ordenar-lhes-ás que falem assim a seus amos: 
Isto diz o Senhor dos exércitos, o Deus d.e Israel: Direis 
isto a vossos amos: 

5 Eu fiz a terra, e os homens, e os animais, que 
estão sôbre a face da terra, com o meu grande poder, e 
com o meu braço estendido: E a dei àquele que me agra­
dou aos meus ·olhos. 

6 E eu-agora entreguei finalmente tôdas estas terras, 
nas mãos de Nabucodonosor, rei de Babilônia, meu servo: 
Além disto de:i-lhe também as alimárias do campo, para 
que o sirvam. 

7 E o servirão tôdas as · gentes a êle e a seu filho, 
e ao filho de seu filho, até que venha o tempo da sua 
terra, e d.êle mesmo: E servi-lo-ão muitas gentes, e 
grand,es reis. ( 1) 

(1) A ~LE - A Nabucodonosor. 
SEU FILHO -· E' o célebre Evll-Merodac, filho de Nabnco-
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8 Mas quanto à gente e ao reino, que não servir a 
Nabucoclonosor, rei ele Babilônia, e qualquer que não en­
curvar o seu pescoço debaixo do jugo do rei de Babilônia, 
eu virei com a minha visita sôbre aquela gente, com es­
pada, e com fome, e com peste, diz o Senhor: Até que 
eu os consuma pela sua mão. 

9 Vós pois não deis onviclos aos vossos profetas, 
nem aos adivinhos, nem aos sonhadores, e agoureiros, e 
mágicos, que vos dizem: Não servireis ao rei de Babi­
lônia. 

10 Porque êles vos profetizaram a mentira: Para 
vos mandarem para longe da vossa terra, e vos lança­
rem dela, e para que assim venhais a perecer. 

11 Mas aquela gente que submeter a sua cerviz ao 
jugo cio rei d.e Babilônia, e o servir: Eu a deixarei na 
sua terra, diz o Senhor: E a cultivará, e habitará nela. 

12 E a Sedecias, rei de Judá, tenho falado confor­
me a tôclas estas palavras, dizendo: Submetei os vossos 

donosor. Ctr. Inscri11tio11s of thc 1•elg11s of E,·11-Mei•odnch. ~sle 
prlncipe reinou dois anos. As lápides da coleção Egibi, que con­
têm os documentos relativos ao reinado de Nabucodonosor, dão-nos 
a conhecer quando começou o reinado de seu filho. O govêrno 
dêste começou no mês de Tisri, e foi até ao quinto mês - Ab -
do segundo ano, isto é, 560 A. C. em que foi desbaratado por Ner­
galsur-usur, filho de Bel-sum-lskum. Cfr. Procedlngs or the So­
ciety or· Blblical Archroology, mni 1884. Um dos primeiros atos 
dêste rei foi dar a liberdade a Jeconlas, lnfoliz rei de Jerusalém, 
que estêve durante trinta anos prêso. 4 Rs 25, 27. 2S. Foi vitima 

"do descontentamento dos babilônios, quo o acusavam de menos 
respeitador das tradições e lhe exprobravam a Intemperança. Foi 
destronado por seu cunhado Neriglisor, que· reinou quatro anos. 

E AO FILHO DE SEU FILHO -. E' Baltasar. Quando che­
garmos ao livro de Daniel teremos ocasião de nos referirmos a 
êste notável personagem que era filho duma rllha de Nabucodo­

nosor e de Nabonlde. 
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pescoços ao jugo do rei de Babilônia, e servi-o a êle, e ao 
seu povo, e vivereis. 

13 Por que causa morrereis tu, e o teu povo à espa-· 
da e de fome, e de peste, como tem dito o Senhor à gente, 
que não quiser servir ao rei de Babilônia? 

14 Não queirais dar ouvidos às palavras dos profe­
tas que vos dizem : Não servireis ao rei de Babilônia: 
Porque êles falam a mentira. 

15 Porque eu não os enviei, diz o Senhor: E êles 
profetizam falsamente em meu nome: Para que vos lan­
cem fora, e para que venhais a perecer tanto vós, como 
os profetas, que vos predizem o futuro. 

16 Também falei aos sacerdotes, e a êste povo, di­
zendo-lhes: Isto diz o Senhor: Não queirais dar ouvidos às 
palavras dos vossos profetas, que vos profetizam, dizen­
do: Eis-aí os vasos do Senhor agora cedo voltarão de 
Babilônia, porque vos proíétizam a mentira. (2) 

17 Não queirais pois dar-lhe ouvidos, mas servi ao 
rei de Babilônia, para que vivais: Por que hú de ficar 
esta cidad,e reduzida a uma solidão? 

18 E se são profetas e está nêles a palaYra cio Se­
nhor: Intercedam para com o Senhor dos exércitos, para 
com os vasos, que ficaram na casa cio Senhor, e na casa 
do rei de Judá, e em Jerusalém, não sejam transferidos 
a Babilônia. 

19 Porque isto diz o Senhor dos exércitos às colu­
na_s, e ao mar, e às bases, e aos outros vasos, que fica­
ram nesta cidade: 

20 Que Nabucodonosor, rei de Babilônia, não levou 
de Jerusalém para Babilônia, quando transportou a Je-

(2) OS VASOS - Fala Jeremias dos móveis e de tudo o 
-que servia para o culto, e sagrado ministério, que transportou 
Nabucodonosor para Babllõnla Juntamente com o rei Joaquim. 
4 Rs 25, 13. 
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conias, filho de Joaquim, rei de Judá, e a todos os mag­
nates de Judá e de Jerusalém. 

21 Porque isto diz o Senhor elos exércitos, o Deus de 
Israel, aos vasos que se deixaram ficar na casa do Senhor, 
e na casa do rei de Judá, e em Jerusalém: 

22 A Babilô11ia serão transportados, e ali estarão 
áté o dia da sua visita, diz o Senhor, e os farei trazer, e 
restituir a êste lugar. ( 3) 

CAPÍTULO 28 

FALSA PREDIÇÃO DE HANANIAS. JEREMIAS APELA PARA O 
SUCESSO. CONTINUA HANANIAS EM SUSTENTAR A SUA 
FALSA PREDIÇÃO. JEREMIAS LHE DECLARA, QUE l!lLE 
MORRERA. NAQUELE MESMO ANO. MORTE DE HANANIAS. 

1 E naquele ano no princípio do reinado de Sede­
cias, rei de Judá, no quinto mês do seu quarto ano, suce­
deu que Hananias, filho de Azur, profeta que era de Ga­
baon, me disse na casa do Senhor em presença dos sa­
cerdotes, e de todo o povo. as palavras seguintes: ( 1) 

2 Isto· diz o Senhor dos exércitos, o Deus de Israel: 
Eu quebrei o jugo do rei de Babilônia. 

3 Depois de passados ainda dois anos completos, 
também eu farei restituir a êste lugar, todos os vasos 
da casa do Senhor, que Nabucodonosor, rei de Babilônia, 
levou dêste lugar, e os transferiu a Babilônia. 

(3) ATf,: AO DIA DA SUA VISITA - A palavra visita en­
tende-se desta sorte: Até ao dia em que Eu os visite, subtraindo-os 
ao jugo dos caldeus, restituindo-os ao meu templo, o que sucedeu 
no tempo de Ciro, rei dos persas. 1 Esd 1, 7 .11. 

:ll:STE LUGAR - E' no templo. 
(1) GABAOX Cidade da tribo de Benjamim, perto de 

Jerusal~m. 
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